
Midbank quer privatizar sem deságio 
por Mara Luquet 

de São Paulo 
A possibilidade de con-

versões de títulos da dívida 
externa brasileira em capi-
tal para projetos de privati-
zação sem a exigência do 
deságio, ou seja, efetuar o 
investimento pelo valor de 
face dos créditos, foi uma 
das principais propostas do 
diretor do Midbank Banco 
de Investimento, Franck 
Lawson durante o seminá-
rio de conversão da dívida 
brasileira promovido pela 
revista Euromoney. 

BANCO CENTRAL — Os fun-
cionários do Banco Central 
(BC) realizam assembléias 
amanhã, em todos os estados, 
para avaliar o andamento das 
negociações para renovação 
do acordo coletivo de traba-
lho. Segundo o presidente da 
Associação Nacional dos Fun-
cionários do Banco Central, 
Paulo Eduardo de Freitas, ain-
da não existe nenhuma deci-
são de proposta de greve na 
categoria .  

Lawson falou aos nego-
ciadores da dívida presen-
tes ao seminário, como fi-
nanciar dentro do atual 
quadro de dificuldades do 
País, o desenvolvimento 
econômico e a implantação 
de projetos que, "no passa-
do eram de competência 
exclusiva de concessioná-
rias estatais". Na opinião 
do diretor do Midbank, a 
capacidade futura de in-
vestimento do Estado e de 
suas empresas está seria-
mente comprometida. 

"Do outro lado, o setor 

privado vem apresentando 
consideráveis incrementos 
nos últimos quatro anos", 
observa Lawson. O diretor 
do Midbank acredita que 
"para desatar o nó em que 
se encontra a capacidade 
de investimento e o cresci-
mento da economia brasi-
leira, devemos passar pela 
privatização e desregula-
mentação da economia do 
País". 

"Hoje", prossegue Law-
son, "é mais prioritário a 
concessão de novas oportu-
nidades ao setor privado,  

de serviços anteriormente 
reservados ao setor públi-
co, do que privatizarmos 
concessionárias de servi-
ços existentes." O meca-
nismo de conversão da 
dívida em capital abre, na 
opinião de Lawson, oportu-
nidades para os bancos, es-
pecialmente os grandes 
credores externos, se asso-
ciarem a empreendedores 
brasileiros na execução de 
projetos, que anteriormen-
te estavam sob responsabi-
lidade exclusiva do setor 
público. 


